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Fala-se, e 
muito, ha bus-, 
cá:- do real de-
senvolvimen-
to econômico 
do País. Só 
que, para ele 
acontecer, 
não adianta 
embarcar em 
novos proces- - 
sos de traba- 
lho, sem que os empregados 
estejam neles engajados. As-
sim como não se alcança o 
Primeiro Mundo quando só o 
setor privado faz a parte dele 
e o -governo permanece agin-
do como se o subde-senvolvi-
mento fosse a nossa sina e 

;ponto final. 
Em outras palavras, até al-

:gum tempo atrás, havia difi-
culdade de a Nação se Prepa-
rar parai° real desenvolvi-
mento à 'medida que muitas 
einpresas eram infensas a in-
vestir em tecnologia. Essa re-
sistência se dava pelo fato de 
que se voltavam para inicia-
tivas de resultados de curto 
prazo. E, vale lembrar, os re-
sultados das pesquisas tecno-
lógicas, em geral, são obtidos  

lentamente. Mas a dificulda-
de não se situava apenas aí. 
Havia uma certa tendência 
em só investir no qüe se vê: 'E '  
tecnologia é justamente o 
que não se vê. Trata-se de algo 
essencialmente intelectual. 
Daí resultava outro obstácu-
lo para o rumo em direção ao 
Primeiro Mundo, ou seja, 
compreender o próprio signi-
ficado de tecnologia. 

Tecnologia não é a máquina 
em si. Caso o fosse, podería-
mos desenvolver o País da 
noite para o dia. Bastaria im-
portar equipamentos de últi-
ma geração e estaríamos 
igualados à prodúção do Pri-
meiro Mundo. Tecnologia 
significa acúmulo'de conheci-
mento voltado para uma de-
terminada produção. Ela de-
corre da própria ação do sèr 
humano. 

Pois bem, agora uma boa..  
parte das nossas empresas 
compreendeu que, para se 
preparar tecnologicamente, é 
necessário investir em conhe-
cimento, pois, nos países 
avançados do capitalismo, já 
é um consenso: o homem ven-
ce a máquina. A 'imagem tão 
bem encenada na década de 
30, em Tempos Modernos, do gê- 

nio do cinema Charles Cha-
plin, está muito longe de-re-
presentar •o Jmovimento que: 

' hoje àkitã'as éngrenakens da 
maioria das empresas desen-

, volvidas. Entretanto, a nossa 
condição de país subdesenvol-
vido dificulta, e muito, o tra-
balho dos empresários para o 
processo de crescimento eco-
nômico. 

Só .para se ter uma idéia 
dessa dificuldade, pesquisas 
têmrévelado que 60% da mão-, 
de-obra operacional nas fá-
bricas brasileiras não pos-
suem curso 'primário comple-
to. Portanto; tal quadro tor-
na inviável ,  programas sim-
ples de qualidade e prodütiVi-
dade, já qüe os •operários são 
incapazes dePreéncher os for-
mulários estatísticos. Para 

*cóbrir essa laCuna, deixada 
pelo Estádó, algumas empre-
saiestão implenientando pla-
nos de subsidio à edudação. 

Trocando em miúdos: por 
um lado, as empresas, em ge-
ral, mudaram sua mentalida-
de, preparando-se para a con-
corrência; por outro lado, o 
nível de instrução permanece 
baixo, dificultando as ações 
empresariais para a moderni-
zação. •abe-se que apenas  

cerca de 13% das crianças qkie 
têm acesso ao primeiro Kau 
chegam -ao segundo gr.ak.1,Ze 
0,6% dos jovens qúé moram na 
zona rural e 1% na zona urba-
na conseguem ingressar nu= 
ma universidade. E, tudo - in-
dica, não há sinais de melhora 
para o futuro, pois:temos„8 
milhões de crianças abandór 
nadas e 30 milhões desampa :. 
radas. 

Portanto, o Estado, em 3.rz 
de ficar agindo no campo da 
empresa privada, produzindo 
bens que não lhe compete f.á:- 
bricar, deveria, isso sim, vol-
tar seus esforços para o:setor 

- da educação básica, pois,sem 
ela, qualquer •tipo de •tentati, 
va de melhoria de qualidades 
produtividade se torna uma 
ação insuficiente, com reskii;  
tados ineficazes. A maioria 
dos empresários tem demons, 
trado disposição para fazer a 
sua parte. Porém, se o gover-
no não fizer a dele, não chèga:; 
remos a lugar, nenhum, a me, 
dida 'em que desenvolvinient'd 
econômico se faz com homenS 
desenvolvidos. A máquina .̀é.  

. mera ferramenta. 
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